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SAIR DA CRISE, 
LUTAR CONTRA A 
DESIGUALDADE



A pandemia expôs as contradições de um sistema capitalista em estagnação. A luta pelo bem comum, 
ecologista, feminista, antirracista e anticapitalista, é o seguro de futuro da humanidade. Resgatamos a 
solidariedade dos povos, reivindicamos a força de quem não se verga às desigualdades e à exploração, afir-
mamos a rebeldia de escolher o nosso próprio destino, construímos a esperança da alternativa socialista.

À devastação causada pela pandemia da Covid-19, à nova realidade da propagação da doença, à quebra 
sanitária que afeta as doenças não-Covid e à degradação de serviços públicos, juntam-se as sequelas de 
mercado: falências, desemprego, quebras salariais, picos de precariedade laboral e habitacional.

Portugal, refém da dívida e dos critérios restritivos de Bruxelas, condena-se a apertar o investimento e à dura 
redução de rendimentos das classes populares. Depois de um período de recuperação parcial dos direitos 
cortados pela troika, os setores mais vulneráveis da sociedade voltam a ser lançados no fosso da desigualda-
de. Esta é a tragédia social, a “resiliência” da concentração da riqueza numa elite que despreza a justiça social.

A experiência da “geringonça”, da qual o PS se afastou e que não quis reeditar, mostrou que era possível uma 
política que valorize salários, pensões e apoios sociais, mas esbarrou nas metas de défice impostas por Bru-
xelas, aliás ultrapassadas pelo Governo.

O Bloco é a garantia de uma alternativa à esquerda que se opõe à desigualdade e se bate por uma política 
consistente que, na urgência da resposta à crise, promova a criação de emprego e os serviços do bem comum 
e rejeite a austeridade.

1. UMA PANDEMIA QUE MUDOU O MUNDO

A pandemia acelerou, súbita e brutalmente, a concentração de riqueza que marca o já longo ciclo de estag-
nação económica. Marcada pela instabilidade financeira e pela rapidez das alterações climáticas, a incerteza 
global amplia a via de assalto aos bens comuns e novas formas de rentismo. As burguesias radicalizam-se, 
disponíveis para discursos de ódio e manobras autoritárias na luta pela hegemonia. Enquanto isso, as mu-
danças sociais no contexto da contenção do contágio marcam o quotidiano de quem trabalha e condicionam 
a mobilização popular.

2. A PANDEMIA EXPÕE A DESUMANIDADE DA GLOBALIZAÇÃO

Ao cabo de um ano de pandemia, a ditadura chinesa refez-se do impacto inicial e recupera do choque eco-
nómico, retomando a disputa da liderança do processo de acumulação de capital. Pelo seu lado, a negação 
da perigosidade do vírus, feita política de governo pela extrema-direita dos EUA e do Brasil e agravada pela 
inexistência ou precariedade de serviços de saúde de acesso universal, conduziu a enormes tragédias. A 
situação é ainda pior para a população dos países mais pobres, discriminada no acesso às vacinas. Com a 
investigação massivamente financiada por dinheiros públicos, as vacinas deveriam ser consideradas um bem 
comum, sem a possibilidade de privatização das patentes.

Este processo, em que a proteção dos interesses das farmacêuticas na produção da vacina está acima de 
qualquer critério de humanidade, foi classificado pela ONU como “uma catastrófica falência moral”. A priva-



ção de vacinas, em particular aos países do Sul, criará ciclos pandémicos que afetarão o mundo inteiro, agra-
vando as crises sociais e económicas e acentuando as desigualdades Norte-Sul e dentro dos próprios países. 

Invisibilizada pela crise pandémica, a criminosa gestão da crise migratória no Mediterrâneo prossegue inal-
terada, expondo a hipocrisia humanitária de uma União Europeia que não se exclui dos maus exemplos inter-
nacionais. Internamente, a UE continua a reproduzir desigualdades, secundarizando a coesão. Externamente, 
financia campos de concentração às suas portas.

A pandemia também não interrompeu disputas regionais que estavam em curso, nem travou o aumento das 
tensões militares entre as potências internacionais, muito marcado pela nova corrida armamentista. Pelo 
contrário, criou novas formas de ataque, como o apartheid sanitário ao povo palestiniano pelo Estado de 
Israel. A Carta da ONU continua a ser o contrato que define as regras para a paz.

3. A CATÁSTROFE CLIMÁTICA SÓ DESAPARECEU DAS NOTÍCIAS

A economia do abuso conduziu o planeta à crise climática. A destruição dos ecossistemas e a contínua ex-
tração de recursos naturais agrava a crise e deixa o território e as populações mais vulneráveis aos efeitos dos 
eventos climáticos extremos. A progressiva ocupação humana de territórios selvagens incrementa o risco de 
contacto com novos microorganismos e, portanto, de novas pandemias com efeitos económicos e sociais 
devastadores.

O regresso dos Estados Unidos da América ao Acordo de Paris é uma boa notícia, mas que nada nos diz so-
bre o futuro. Os governos continuam a fazer de conta que Paris, se fosse cumprido, seria suficiente. Não seria, 
e nem mesmo esses objetivos, apesar de insuficientes, a Europa quer cumprir.

A transição energética tem sido usada para camuflar decisões de gestão com efeitos sociais pesados, em vez 
de configurar uma política de criação e reconversão de emprego para salvar o clima e a economia tornando 
sustentáveis a produção, o transporte, o consumo e a mobilidade e de combate à pobreza energética.

4. FALTA CREDIBILIDADE À RESPOSTA EUROPEIA

A crise pandémica aprofunda as assimetrias entre os Estados da moeda única. Os fundos para a recupe-
ração económica anunciam-se tardios, insuficientes e, em grande parte, geradores de nova dívida. É certo 
que o tabu alemão sobre a mutualização de dívida foi parcialmente quebrado. Mas enquanto a economia da 
Alemanha beneficia de enormes ajudas de Estado, os governos dos países mais endividados submetem-se 
voluntariamente ao estrangulamento orçamental, por preverem que os défices agora autorizados venham a 
desencadear pressões austeritárias no futuro próximo. Nem foi quebrado o tabu do financiamento direto do 
BCE aos Estados, nem estão em causa as regras orçamentais que, crise após crise, se têm revelado contra-
producentes. Com estas regras, os recursos financeiros agora mobilizados podem mesmo agravar as assime-
trias já existentes na União, como prova a disparidade entre planos nacionais de resposta à crise.

Nenhum programa de reconstrução terá alcance suficiente se não incluir a reestruturação das dívidas so-
beranas (em particular a dívida que é detida pelo Banco Central Europeu) e a ruptura com os tratados neo-
liberais que atacam serviços públicos e o investimento dos Estados. Nenhum programa de reconstrução 
será mobilizador se for capturado por interesses privados e se alimentar a corrupção do regime que recusa 
criminalizar o enriquecimento ilícito.

5. PORTUGAL, O BOM ALUNO PRESO AOS SEUS BLOQUEIOS

Face à eclosão da pandemia, o Bloco de Esquerda logo reconheceu que, para conter a contaminação e tal 
como indicado pelas autoridades de saúde, eram necessárias medidas de limitação de contactos sociais, o 



que implica restrições excepcionais ao direito constitucional de livre circulação. Assim, viabilizamos no Parla-
mento os sucessivos decretos do estado de emergência. Com o seu voto, o Bloco tem sublinhado que essas 
restrições não são acompanhadas de compensações e apoios à altura dos efeitos económicos do confina-
mento massivo, penalizando as e os trabalhadores e as classes populares. 

Foi ainda sob esse prisma que, face ao choque inicial da pandemia, o Bloco viabilizou um Orçamento Suple-
mentar em 2020, estritamente necessário para assegurar o reforço da saúde e proteção social. Que estas 
medidas tenham ficado, em grande parte, por executar comprova a opção do governo por uma política de 
contenção, logo quando ela é mais inadequada.

Na negociação do Orçamento do Estado para 2021, o Bloco definiu condições claras que o Partido Socialista 
recusou: 

	 - �efetiva recuperação do SNS, com maior investimento e com carreiras atrativas, que recompensem a dedi-
cação exclusiva de médicos e enfermeiros e retenham o pessoal auxiliar no serviço público;

	 - �reforço consistente da proteção social, com recuperação dos subsídios de desemprego e fixação de apoios 
que assegurem às vítimas da crise um rendimento acima do limiar da pobreza; 

	 - �penalização dos despedimentos sob pandemia e sua proibição nas empresas apoiadas, combate às ve-
lhas e novas formas de precariedade laboral e reposição de direitos laborais eliminados pela troika na 
contratação coletiva, nas regras de indemnização por despedimento, nos dias de férias, no banco de horas 
grupal;

	 - �rigor face aos abusos da banca, rompendo o tabu que mantém a política financeira governada por acordos 
de bloco central. 

Logo nos primeiros meses de vigência do Orçamento, comprovou-se a sua inadequação nas áreas da saúde, 
dos apoios sociais e dos abusos laborais, levando o próprio governo a adotar algumas das medidas que, mes-
mo insuficientes, tinha recusado na negociação com o Bloco.

No futuro imediato, as escolhas orçamentais continuam a decidir-se na resposta àquelas questões, bem 
como às do investimento público para o emprego e para a transição climática.

A escolha pelo PS de uma via centrista recria uma tática que já vimos falhar em vários países. A aliança que 
vai dos partidos socialistas aos liberais, de António Costa a Macron, exclui novos avanços sociais do diálogo 
à esquerda. Sobra apenas a tentativa de chantagem sobre a perda do poder para a direita.

6. EM PLENA CRISE, O GOVERNO INSTALA-SE NO CONTINUISMO

Depois de uma estratégia de provocação e ensaio de crise política, vinda já do final da legislatura anterior, o 
governo do Partido Socialista tem continuado a procurar impor, em cada negociação, uma estratégia de con-
tenção de despesa. Essa estratégia já era errada antes da pandemia: face à oportunidade da atual conjuntura 
(juros baixos, menor pressão europeia), o congelamento de investimentos e a manutenção de bloqueios 
estruturais torna-se parte da catástrofe que Portugal vive. Essas opções parecem ignorar a contínua degra-
dação do SNS e o aumento da pobreza. O desastre está em curso e o fim das moratórias de pagamento de 
créditos bancários é uma bomba-relógio. Todavia, apesar do investimento público em falta, os lucros das PPP 
continuam intocáveis e o governo apressa-se a cumprir os 2% do PIB para a Defesa, exigidos pela NATO.

Confortada à direita pelo apoio do Presidente da República e legitimada pelo PCP e pelo PAN, a política de dé-
beis paliativos permite ao PS expandir-se no centro político, que ocupa sozinho desde que o PSD confirmou 
a sua dependência tácita de uma aliança com a extrema-direita. 



7. A RECOMPOSIÇÃO DA DIREITA É UMA RADICALIZAÇÃO

A direita continua minoritária no Parlamento e no país. O CDS desaparece, Rui Rio tenta sobreviver aos parti-
dários de Passos Coelho. Na recomposição em curso, destacam-se dois novos pólos, um de extrema-direita 
e outro ultra-liberal, que aliás partilham o mesmo programa económico, assente no favor fiscal aos mais ricos 
e na privatização dos serviços públicos. A radicalização do conjunto da direita, herdeira da troika, hostil ao 
Estado social e no caso do Chega abertamente racista, é um processo com correspondência internacional. 
O mandato de Trump nos Estados Unidos forneceu alento, cultura e recursos a uma corrente que sobrevive 
ao seu ícone e dinamiza esta radicalização (Liga de Salvini, União Nacional de Le Pen, Vox de Abascal, etc).

Mas não existe qualquer fatalidade democrática que atribua à direita radicalizada um lugar no governo ou 
um destino de poder. Pelo contrário, ela pode ser derrotada se a potência das alternativas à esquerda lograr 
responder à maioria e aos setores mais penalizados na crise.

8. DESFAZER OS NÓS DA CRISE, RECONSTRUIR O PAÍS

A criação de um caminho que responda à crise reforça a centralidade de serviços públicos universais e de 
qualidade, promotores de coesão social e territorial. Esta resposta não se limita a combater debilidades cró-
nicas e só ela é capaz de novas respostas para os desafios deste tempo. O SNS e a Escola Pública são pilares 
da democracia social.

O Serviço Nacional de Saúde mostrou-se fundamental na resposta à crise pandémica, mantendo a resposta 
universal mesmo quando os privados fechavam as portas a doentes com Covid-19. O reforço de profissionais 
é essencial para recuperar a atividade programada que a pandemia adiou e só pode ser conseguido com as 
medidas para fixar profissionais, impedindo a permanente sangria para o privado. A criação e redefinição de 
carreiras, com incentivos à dedicação em exclusivo ao trabalho no SNS, é o caminho para garantir direitos 
de profissionais e utentes. O investimento em infraestruturas e a reorganização dos serviços - centrados no 
utente, com novas respostas na saúde mental como na doença crónica e para o envelhecimento -, são funda-
mentais para a modernização do SNS.

A pandemia expôs os estrangulamentos estruturais da Escola Pública. Um futuro de qualidade depende do 
reforço de docentes e de pessoal não docente, da redução do número de alunos por turma, da garantia do 
acesso individual a recursos digitais e da gestão participada e coletiva das escolas, garantia democrática so-
bre os espaços educativos. No imediato, exige programas de recuperação das aprendizagens, sobretudo para 
as crianças cujo desenvolvimento foi mais afetado pelo confinamento. Não desistimos de lutar por um Ensino 
Superior e um Sistema Científico como serviços públicos: no horizonte, estão os 3% do PIB para a ciência, o 
fim das propinas, o alojamento para todos e a democratização do acesso.

A Cultura é parte integrante da democracia; a sua recuperação não se fará sem a garantia de direitos laborais 
e níveis de investimento público consistentes. Os equipamentos culturais são o princípio de uma rede de 
serviços para o acesso universal ao Património e às Artes.

Nesta reconstrução, o país deverá adotar políticas de inclusão dos mais velhos, reforçando os atuais apoios 
sociais, insuficientes para combater a indignidade e a solidão. A pandemia expôs ainda mais a necessidade 
de políticas públicas: da rigorosa fiscalização da rede de lares à criação de alternativas à institucionalização e 
de fomento da autonomia, assim como à efetivação dos avanços previstos no Estatuto do Cuidador Informal. 
As respostas de apoio à família e ao longo da vida não podem ficar dependentes apenas do setor social. Das 
creches às respostas à terceira idade, é tempo de construir também redes públicas de equipamentos sociais.

A sustentabilidade da Segurança Social e a constituição de fontes alternativas de financiamento são condi-
ções para a redução da idade da reforma, central no respeito pelas vidas de trabalho. Deve ser ainda reforça-
do o apoio a quem perdeu emprego ou rendimentos durante a pandemia, garantindo que ninguém fica para 
trás. Também as pessoas com deficiência devem ver reforçada a Prestação Social para a Inclusão e concreti-
zada a lei da vida independente. 



A modernização da Administração Pública é passo fundamental para o progresso do país, reforçando a ce-
leridade da Justiça e eliminando as barreiras dos custos de acesso, promovendo meios e mecanismos para 
um combate eficaz à corrupção e ao crime económico, garantindo uma Proteção Civil apta para os desafios 
do presente, formando forças de segurança rigorosamente defensoras dos direitos fundamentais, livres de 
elementos racistas e de incursões de extrema-direita.

O plano de reconstrução não pode ser norteado pelas regras do euro e do pacto orçamental, superando a 
orientação neoliberal que lhes deu origem, garantindo o investimento público criador de emprego e de com-
bate às desigualdades.

Esses objetivos obrigam a políticas públicas fortes que garantam a reestruturação das moratórias dos crédi-
tos, em particular do crédito à habitação, com planos de longo prazo para o seu cumprimento, investimento 
para garantir um parque habitacional à altura das necessidades, acompanhado de uma lei de arrendamento 
justa e do fim dos regimes de privilégio, impedindo a especulação. Dessas políticas sociais fortes faz parte a 
recuperação do controlo público das empresas estratégicas.

Dar vida à economia é colocar o investimento público a garantir uma transição justa no combate às altera-
ções climáticas e na promoção da coesão territorial, a manutenção de equipamentos e infraestruturas e a 
modernização dos setores mais atrasados da economia, dando passos sérios na soberania alimentar. Pre-
venir o desastre ambiental é recusar o modelo extrativista das monoculturas intensivas e da mineração in-
tensiva, sem estudo de impacto e sem garantias de reposição do ecossistema, como é o caso dos recentes 
projetos de aproveitamento do lítio.

As secas severas, as grandes ondas de calor, os ventos e as precipitações extremas afetam o país e as popu-
lações de forma desigual, agudizando as desigualdades sociais e as assimetrias territoriais. Só uma mudança 
estrutural da política pública, rumo à justiça climática, poderá permitir a mitigação e a adaptação do territó-
rio, capacitando as populações para prevenir e fazer frente a estes eventos, evitando a repetição de catástro-
fes como os grandes incêndios de 2017.

Prevenir a catástrofe climática e defender as pessoas é desenvolver e eletrificar o transporte público, ferro-
viário e rodoviário, reduzir os automóveis nas cidades, contrariar o despovoamento do interior; adaptar o 
território e a produção, com uma nova política agrícola e florestal, proteger os recursos hídricos, eliminar os 
plásticos descartáveis e de uso único, produzir energias renováveis, com foco na solar descentralizada.

9. NEM UM PASSO ATRÁS NOS DIREITOS E NA DEMOCRACIA

A luta por uma sociedade justa e uma cidadania plena para quem dela faz parte, sem discriminações, como 
as por género, orientação sexual ou pertença étnico-racial, é um processo emancipatório que está longe de 
estar concluído. 

A violência machista, ferida aberta na sociedade, exige um combate sem concessões. Esse combate está 
intrinsecamente ligado ao fim de todas as discriminações. As mulheres não aceitam que a igualdade se limite 
à letra da lei e o Bloco, que muito se bateu e conseguiu avanços legais, continuará a responder à diversidade 
das reivindicações de um movimento feminista que exige transformações sociais.

A pandemia expôs ainda, com toda a violência, a discriminação a que são quotidianamente sujeitas as pessoas 
mais velhas e as pessoas com deficiência. Uma exclusão silenciosa e que tem de ser denunciada e combatida.

Os avanços ao nível da autodeterminação de género e do respeito pelas diferentes orientações sexuais pre-
cisam de ser aprofundados, nomeadamente na relação dos serviços públicos com esta população. Na vida 
social, é fundamental assumir por inteiro o respeito pelas pessoas LGBTI+. 

A emergência cidadã na luta pelos direitos dos homens e mulheres migrantes exige a rejeição da xenofobia, 
a sua regularização com títulos de residência e a conquista de direitos políticos que lhes permita o voto nas 



eleições nacionais. De igual modo, as pessoas refugiadas e requerentes de asilo que procuram em Portugal 
a paz e a proteção que lhes é negada nos seus países – tantas vezes assolados por problemas criados ou to-
lerados pela mesma Europa-Fortaleza que os rejeita – devem ver os seus direitos respeitados e ser acolhidas 
com políticas solidárias e humanistas.

A superação do racismo estrutural como sistema de opressão e discriminação, que reproduz desigualdades 
e condiciona o lugar que cada pessoa ou comunidade ocupa na sociedade em função da sua pertença étni-
co-racial, é um imperativo do projeto socialista do século XXI.

A direita radicalizada lança uma odiosa reação política aos objetivos igualitários e tenta forçar o seu recuo 
pela afirmação violenta do capitalismo, do patriarcado, do racismo, da homofobia e da transfobia. A norma-
lização dessa violência, que tem aliados ao centro, é parte do projeto de reconfiguração e radicalização da 
direita. O Bloco não aceita nenhum recuo e formará maiorias sociais para combater a agenda do medo.

A tentativa de regressão cultural como vingança do 25 de Abril glorifica o colonialismo e, assim, o racismo 
que o sustentou. A luta de ideias passa pela desmistificação dessa narrativa que ciclicamente anima o na-
cionalismo reacionário e que pretende branquear a História e legitimar o imperialismo e as guerras coloniais.

10. UMA TRANSFORMAÇÃO NO TRABALHO E NA PROTEÇÃO SOCIAL

Os acordos celebrados em 2015, entre PS e os partidos à sua esquerda, originaram uma visível descompres-
são social e o Bloco desenvolveu importantes articulações com setores mobilizados da classe trabalhadora 
em lutas sindicais e associativas. No entanto, o crescimento abrupto do desemprego e da pobreza e o am-
biente de receio que a pandemia instalou, associados às dificuldades há muito identificadas no movimento 
sindical e ao bloqueio imposto pelo PS à recuperação de direitos do trabalho, são obstáculos que as lutas 
sociais têm de enfrentar. 

A esquerda é hoje convocada para uma grande transformação no trabalho e na proteção social. Em termos 
programáticos, ela passa por uma agenda estrutural: reconstruir a contratação coletiva, repondo na lei o 
tratamento mais favorável e acabando com a caducidade unilateral; reduzir o horário de trabalho para as 35 
horas, evitando a armadilha da conexão permanente às novas tecnologias e defendendo o direito a desligar; 
ampliar a agenda de direitos, com o combate à desigualdade salarial e de género e à discriminação dos tra-
balhadores migrantes, com a regulação dos turnos, da laboração contínua e do teletrabalho, com a exigên-
cia de contratos para trabalhadores das plataformas; combater velhas e novas formas de precarização pelo 
trabalho temporário, a subcontratação, o abuso dos contratos a prazo e a deslaboralização do trabalho, com 
alterações na lei mas também com a garantia da sua fiscalização e efetividade. Em termos de intervenção, ela 
implica reconstruir a organização das e dos trabalhadores para a luta de classes, democratizando as estrutu-
ras sindicais e promovendo a representação e a auto-organização dos setores mais precarizados, pondo em 
diálogo sindicatos, comissões de trabalhadores e plataformas e coletivos de precários. 

O pleno emprego, ligado à justiça climática e assente em vínculos protegidos, é um objetivo para deslocar 
a relação de forças social a favor do trabalho, que permite expandir a democracia ao mundo do trabalho e 
enfrentar a exploração.

Na proteção social, o Bloco bate-se pela convergência progressiva das pensões mais baixas com o salário 
mínimo, pela fixação da idade da reforma, pelo alargamento e transformação da proteção no desemprego, 
pela garantia de uma proteção social que tome o limiar de pobreza como patamar mínimo dos apoios so-
ciais, por uma nova política de cuidados que crie respostas sociais públicas em todo o território, acessíveis e 
promotoras da autonomia.



11. JOVENS NAS MUITAS LUTAS

A mobilização das gerações mais jovens foi determinante para o crescimento dos movimentos climático, fe-
minista e antirracista, pelo bem-estar animal, em Portugal como no resto do mundo. As e os jovens do Bloco 
dão força a estas mobilizações e ao movimento estudantil, promovendo a sua articulação com a proposta 
anticapitalista, a única capaz de responder às suas reivindicações. A intervenção em movimentos amplos é 
chave para isolar a extrema-direita.

A juventude de hoje não aceita que uma parte dela - afrodescendente, cigana ou imigrante - seja excluída da 
cidadania ou tenha os direitos limitados. Exigem participar de pleno direito em todas as esferas da sociedade. 
E, nesse movimento de afirmação, questionam todos os obstáculos à sua liberdade e identidade. Uma juven-
tude que incorpora com orgulho a sua diversidade de origens culturais é uma forte barreira contra a direita 
radicalizada.

12. ORGANIZAÇÃO, PARTICIPAÇÃO E ATIVISMO

O Bloco de Esquerda promove plataformas de ação e participa na organização do movimento popular, deven-
do articular as escalas de intervenção nacional, regional e local e alargar a participação das e dos aderentes 
nas iniciativas e movimentos sociais com que dialogam.

Perante as dificuldades que a pandemia colocou à atividade política, novas iniciativas de articulação ativista 
setorial e local provaram-se fundamentais na capacidade de intervenção e iniciativa do Bloco. Foi assim com a 
plataforma Despedimentos.pt, o site Interior do Avesso, o grupo de trabalho sobre saúde ou o grupo de apoio 
autárquico que, em articulação com as iniciativas das coordenadoras nacionais e o Esquerda.net, tornaram 
possível uma iniciativa consistente junto das vítimas da crise e na proposta de resposta à crise, afirmando o 
Bloco como interlocutor de vastas camadas da população. Este percurso deve ser aprofundado e alargado.

13. A EXPRESSÃO DA ALTERNATIVA, TAMBÉM NAS AUTARQUIAS

A crise pandémica acentuou as desigualdades regionais, opondo crescentemente os centros às periferias e 
cavando mais fundo o fosso entre o interior e o litoral. Mantendo os fatores de atraso do país, PS e Presidente 
da República negaram a Regionalização, mas o Bloco mantém esse objetivo. O Bloco não se resigna à inevi-
tabilidade de um país a várias velocidades e empenha-se na criação de uma escala regional de participação 
democrática, através de um processo de Regionalização capaz de conquistar uma maioria. 

Cabe-nos valorizar a Autonomia Regional dos Açores e da Madeira, defendendo a democratização e o de-
senvolvimento das Regiões Autónomas.

O Bloco tem como objetivo o aumento e rejuvenescimento da sua representação nos municípios e fregue-
sias. O Bloco apresenta listas próprias, abertas à participação de candidatos independentes e não realizará 
coligações nem com a direita nem com o PS. O Bloco poderá renovar coligações ou o apoio a movimentos de 
cidadãos com balanço positivo. 

As candidaturas do Bloco bater-se-ão pela defesa dos bens comuns, combatendo a agenda privatizadora 
da direita, empenham-se na construção de políticas sociais que não deixem ninguém para trás, garantindo 
o direito à habitação e o acesso à água como valor universal, colocando no centro da agenda do poder local 
a transição climática das nossas cidades, vilas e aldeias, comprometendo-se com uma revolução na mobi-
lidade e no acesso gratuito aos transportes públicos locais, descarbonizando a economia e promovendo a 
eficiência energética.

Em cada executivo, o Bloco está disponível para todas as responsabilidades, contribuindo para a formação 
de maiorias que, excluindo os partidos de direita, assentem em compromissos sobre medidas fundamentais.



Considerando as freguesias como espaços de afirmação de identidade local e de representação democrática, 
consagrados constitucionalmente, urge estabelecer o regime jurídico de uma lei-quadro das freguesias que 
permita reparar o vazio legal sobre esta matéria e as freguesias extintas sob a troika, sempre que essa seja a 
vontade expressa da população.

14. SOCIALISMO É SINAL DE ESPERANÇA

O projeto socialista, refletido nas jornadas populares do 25 de Abril, torna-se uma necessidade do nosso 
tempo e da civilização. A privatização do ter e do saber anda a par do défice da democracia política. O com-
bate de hoje pela afirmação do Estado Social e de um setor público estratégico que impeça o capitalismo da 
barbárie promove a mobilização do povo trabalhador como sujeito político determinante.

A globalização financeira, assente nos paraísos fiscais que promovem a fuga ao fisco e a criminalidade eco-
nómica, tem sido usada contra o direito soberano de impor transparência fiscal. O Bloco luta pelo fim das 
zonas de crime financeiro, pelo controlo dos movimentos de capitais, pelo imposto progressivo e sobre as 
fortunas e pela promoção do controlo público dos setores estratégicos da economia.

O combate à desigualdade precisa, para além do imposto progressivo e sobre as fortunas, da receita direta 
da propriedade social e pública.

No âmago dos movimentos populares pelo Pão e pelo Clima só uma perspetiva socialista concilia o ecos-
sistema e o trabalho libertado da exploração. A solidariedade humana é a medida do internacionalismo que 
enfrenta as disputas imperiais. Com frequência, procura contrapor-se a luta pela democracia a uma pretensa 
inoportunidade da luta socialista. Mas é a luta radical pela democracia que aponta à possibilidade e à urgên-
cia do socialismo.

Abel Carvalho Porto 11700
Abílio de Jesus Urbano Setúbal 4932
Ackssana Rodrigues da Silva Lisboa 13178
Adelaide Lurdes Oliveira Porto 4854
Adelino Fortunato Setúbal 8790
Adelino Pinto Costa Porto 336
Adriana Lopera Lisboa 2447
Adriana Patrícia Silva Remelhe Braga 14321
Adriana Pinho Ferreira Braga 12614
Adriano Campos Porto 3120
Adriano Luís Mendes Teixeira de Sousa Porto 9821
Afonso Manuel Catado Filipe Lisboa 12198
Afonso Moreira Lisboa 10022
Agostinho Nuno Lopes Caturna Porto 5627
Agostinho Silva Pedrosa Braga 5875
Aida Silva Aveiro 10897
Albano  Vasconcelos  Rodrigues Porto 12403
Alberto Ferreira dos Santos Porto 10385
Alberto Ferreira dos Santos Porto 15385
Alberto Matos Beja 1542
Alda Macedo Porto 196
Alda Sousa Porto 654
Aldomiro Silveira Lisboa 14651

SUBSCRITORES



Alexandra Manes Açores 8765
Alexandra Vieira Braga 12281
Alexandre Abreu Lisboa 9505
Alexandre Sérgio Mano Braga 8111
Alfredo Jorge Pereira Martinho Lisboa 7892
Alice Cristina Abreu Pedroso Da Silva Setúbal 15302
Alice Pereira Tristany Faro 3911
Almerinda Lopes Bento Setúbal 529
Álvaro Arranja Setúbal 569
Alzira Neli Azevedo Madeira 14696
Amadu Jalo Setúbal 13814
Amândio Paulo Ribeiro Barbosa Porto 12334
Amarilis Felizes Porto 9877
Américo José Martins Resende Aveiro 13252
Amílcar José Oliveira de Sousa Morais Lisboa 13834
Ana Campos Lisboa 650
Ana Carolina Damas Gomes Viseu 12011
Ana Carolina Dias Machado Vila Real 14268
Ana Catarina Alves Peniche Vila Real 13794
Ana Cristina Correia Ferreira Beja 8313
Ana Cristina do Espírito Santo Vieira Setúbal 13658
Ana Cristina Lomba dos Santos Braga 5767
Ana Cristina Morgado Setúbal 11427
Ana Eleutério Santarém 13293
Ana Feijão lisboa 5271
Ana Filipa Teixeira Gonçalves Lisboa 3541
Ana Isabel da Trindade Cansado Lisboa 1166
Ana Isabel Gouveia da Silva Porto 13601
Ana Isabel Pereira da Costa Bernardes Leiria 5056
Ana Isabel Piti Bessa Ferreira Évora 13037
Ana Jorge Pinto de Castro Porto 12028
Ana Júlia Ganço Filipe Lisboa 9902
Ana Lopes Castelo Branco 14729
Ana Luísa Mendonça Santarém 1953
Ana Luzia Quintela dos Santos Aveiro 9084
Ana Mafalda da Silva Santos Porto 13342
Ana Margarida Fernandes Esteves Lisboa 12795
Ana Maria Carvalho Porto 11823
Ana Maria de Miranda Nazaré Loureiro Beja 8792
Ana Maria Diegues Mendes Cista Santarém 12176
Ana Maria Fidalgo Ferreira Porto 7505
Ana Maria Silva Goncalves da Silva Porto 5612
Ana Nascimento Setúbal 15468
Ana Pardal Viseu 14707
Ana Patrícia Sousa Mingatos Aveiro 13833
Ana Paula Almeida Costa Beja 7290
Ana Paula Martins Kruss Nogueira da Silva Lisboa 15362
Ana Paula Pereira Pedro Bragança 9444
Ana Pedrosa Baptista Aveiro 14513
Ana Rita Correia Martins de Barros Duarte Lisboa 8292
Ana Rita Durães Cardoso Lisboa 15525
Ana Rita Silva Porto 15055
Ana Rosa Moura Goncalves Círculo da Europa 5602
Ana Rute Marcelino Porto 3718
Ana Sofia Marques Setúbal 4995
Anabela Augusta Dias de Almeida Mangas Setúbal 4993



André Alberto Almeida Mota Porto 12259
Andre Castro Soares Lisboa 4855
André Francisquinho Setúbal 14806
André Lança Lisboa 15308
André Pinto Mourão Ferreira Julião Lisboa 10632
André Tiago Peixoto Tavares Porto 15581
Andrea Celeste Teixeira Fernandes Lopes Braga 13616
Andrea Luis Peniche Porto 193
Andreia Catarina dos Reis Quartau Lisboa 11049
Andreia Galvão Lisboa 14989
Andreia Patrícia Pereira da Fonseca Aveiro 11525
Andreia Sousa Porto 6737
Ângelo Costa Aveiro 13278
Anibal Acácio Mendes Coutinho Faro 3517
Aniceto Pereira Pintasilgo Santarém 12925
Antero Marques Moreira Lisboa 5596
António Amaro Viseu 979
António André Coimbra 1165
António Augusto Coelho Cerqueira Porto 1475
António Baião Costa Lisboa 293
António Cruz Mendes Braga 1301
António da Silva Reis Lisboa 1704
António de Sousa Marques Santarém 1354
Antonio Faria Lisboa 7012
António Ferreira Marinho Porto 341
António Freire Fazenda Lisboa 5503
António Gameiro Santarém 14836
António Gomes Santarém 1353
António Joaquim Barrela Teixeira  Setúbal 1390
António José Custódio Cordeiro Setúbal 1393
António José Pinto Pereira Porto 12773
António José Rodrigues Cruz Aveiro 9083
António Lima Açores 9362
António Luís Costa de Oliveira Setúbal 6573
António Luis Ferreira Pinto Porto 14121
António Luis Pereira Fiuza Castelo Branco 12408
António Manuel Alves da Silva Porto 13579
António Manuel de Sousa Andrade Aveiro 10354
António Manuel dos Santos Rodrigues Coimbra 9427
António Manuel Maximiano Vicente Leiria 2535
António Mata Madeira 14923
António Meireles de Magalhães Lima Braga 1303
António Miguel Catarino Ramires Porto 13033
António Moniz Leiria 264
António Monteiro Aveiro 12586
António Neto Aveiro 6630
António Pedro Fernandes de Sá Braga 10259
António Pereira Miguel Lisboa 10714
António Ribeiro Teixeira Porto 326
António Simões Setúbal 8517
António Sousa Soares Porto 14931
Armando Manuel Saraiva Santos Leiria 11657
Armindo José Chaves Magalhães Porto 5649
Armindo Rodrigues Silveira Santarém 10694
Armindo Teixeira Monteiro Porto 5051
Arnaldo Mendes Sarroeira Leiria 269



Artur Barbosa Faria Porto 4858
Artur Ferreira Leitão Porto 12201
Artur Jorge Pereira Duarte Faro 14114
Artur Macedo Porto 9148
Artur Manuel da Silva Ramos Porto 6295
Artur Ribeiro de Carvalho Porto 4459
Ascensão da Trindade dos Santos Silva Pereira Santarém 13785
Augusto Arnaldo Nunes Otero Taveira Faro 935
Aurelindo Jaime Ceia Carichas Lisboa 867
Avelina Maria de Silveira Ferreira Açores 12308
Baltazar Taful Santarém 8442
Bárbara Santos Porto 13775
Barbara Sofia Mangas Bica Setúbal 10722
Barbara Sofia Prazeres dos Santos Porto 13775
Beatriz de Fátima Coelho Silva Braga 15317
Beatriz Gebalina Pereira Gomes Dias Lisboa 4621
Beatriz João Severino de Pinho Lisboa 15504
Beatriz Oliveira Pedroso Lisboa 14261
Beatriz Vieira Porto 15016
Beatriz Vieira Aveiro 15593
Belandina Maria Rocha Vaz Lisboa 5454
Belmira Coelho Ferreira Aveiro 4559
Bemvindo Pereira de sequeira Braga 15336
Benjamim de Sousa Vilela Porto 8259
Bernardino Guia Faro 2383
Bernardo Manuel Caravau Guedes Camisa Lisboa 5502
Berta Maria Bessone Ferreira Alves Lisboa 666
Berta Soares Porto 11759
Bianca Almeida Aveiro 12256
Bruna Alexandra Teixeira Pereira Porto 13816
Bruna Cruz Braga 15067
Bruna Filipa Lopes Teixeira Braga 13462
Bruna Filipa Salgado Barbosa Porto 13656
Bruno Filipe Maia Porto 5413
Bruno Góis Lisboa 4521
Bruno Maia Porto 2774
Bruno Martins Évora 4645
Bruno Miguel Carraça da Cruz Porto 9323
Bruno Moraes Cabral Lisboa 297
Bruno Morais Aveiro 11855
Bruno Sérgio Gomes Soares Aveiro 4342
Camilo Ferreira Braga 12119
Cândido José Cardoso Silva Bragança 14843
Carla Elisabete Carvalhais Vilela Porto 5692
Carla Mónica da Silva Fonseca Porto 12455
Carla Quintas Porto 14139
Carla Travessa Lisboa 13132
Carlos  Solposto Lisboa 302
Carlos Alberto de Fariafc Madeira 3577
Carlos Alberto de Oliveira Romeiras Setúbal 14367
Carlos Alberto do Couto Esteves de Almeida Viseu 2390
Carlos Alberto dos Santos Melo Castelo Branco 10772
Carlos Alberto Guerreiro Costa Faro 14187
Carlos Alberto Madureira Silva Porto 11443
Carlos Alberto Matias do Couto Viseu 3141
Carlos Alberto Simoes Silva Santos Coimbra 6386



Carlos Alberto Vieira e Castro Rodrigues Viseu 121
Carlos Borges de Sousa Lisboa 3943
Carlos Carvalheiras Porto 14299
Carlos Constantino Lázaro Setúbal 533
Carlos Correia Teles Braga 928
Carlos Fernando agra pinto marques Setúbal 14281
Carlos Filipe Da Silva Costa Aveiro 14119
Carlos Guerreiro de Brito Faro 7409
Carlos Guinote Setúbal 575
Carlos Jorge de Menezes Ferreira Machado Porto 5187
Carlos José de Assunção Santos Lisboa 236
Carlos Luis da Costa Gonçalves Lisboa 9661
Carlos Machado Braga 13984
Carlos Manuel dos Reis Branco Setúbal 9722
Carlos Manuel Jeronimo Liberal Aveiro 8699
Carlos Manuel Lopes da Cunha Porto 8252
Carlos Manuel Moreira Gomes Vila Real 1518
Carlos Manuel Rodrigues Freitas Braga 13464
Carlos Motaco Castelo Branco 13729
Carlos Plácido de Abreu Andrade Madeira 10732
Carlos Silva Oliveira Setúbal 9199
Carlos Veiros Aveiro 698
Carmen Cristina Paulino Trindade Lisboa 11716
Carmen Maria de Mira Mafra Setubal 7549
Carmo Marques Porto 3655
Carolina de Melo Tavares Açores 15262
Carolina Isabel Encarnação Vieira Lisboa 12407
Carolina Leite Viseu 13055
Carolina Monteiro Lisboa 15552
Carolina Salomé Carvalho Lima Braga 15258
Casimiro Alberto Simões de Oliveira Porto 9999
Catarina Cardoso Fernandes Aveiro 14771
Catarina Ferraz Maia Pereira Braga 14655
Catarina Furtado Rodrigues Nunes de Oliveira Lisboa 6764
Catarina Isabel de Roque Bouçós Lisboa 10289
Catarina Rodrigues Lisboa 14946
Catarina Soares Martins Porto 8425
Catarina Sofia Vilaça Pereira Braga 14566
Catarina Valente Ferreira Pereira Ramalho Lisboa 14218
Catarina Vieira e Castro Viseu 306
Cátia Alexandra Carvalhais Nóvoa Porto 4862
Cátia Paulo Coelho Setubal 15534
Cecília Honório Lisboa 446
Cecília Macau Setúbal 10585
Cecília Maria Fernandes Cardoso Viseu 15117
Celestina Sousa Setúbal 10923
Célia Margarida Narciso da Silva Cavalheiro Cavalheiro Leiria 13394
Celme Cristina de Jesus Tavares Aveiro 6666
Celso Lima de Araujo Lisboa 10113
César Gastão Cardoso Pinheiro da Silva Porto 1473
Cesio Michel Mota Gomes PORTO 7502
Céu Fazenda Lisboa 434
Cipriano Pisco Setúbal 799
Clara Figueiredo Dumont Lisboa 4976
Cláudia Braga Porto 13165
Cláudia Maria Lima Afonso Aveiro 14354



Cláudia Oliveira Lisboa 304
Cláudia Raquel Gonçalves Oliveira Porto 5621
Cláudio Alexandre Viana Guerreiro Lisboa 15441
Cláudio Maciel Silva Vilaça Braga 15073
Conceição António Francisco Lisboa 10938
Constança Portela Lisboa 11555
Cristiana Carvalho Aveiro 14016
Cristiana Nicole Pereira da Costa Setúbal 14807
Cristiana Vanessa Marques Faria Porto 4863
Cristiano César Ferreira Moreira Aveiro 14185
Cristina Andrade Braga 5074
Cristina Borges Guedes Castelo Branco 7962
Cristina Maria P. Gentil Ferreira Lisboa 14509
Cristina Semblano Círculo da Europa 2809
Cristóvão Manuel Martins Lopes Porto 15512
Daniel  Santos Morais Coimbra 15238
Daniel Bernardino Setúbal 5151
Daniel Carapau Lisboa 2311
Daniel Castro Silva Aveiro 10838
Daniela Barreiros Alves Lisboa 15476
Daniela Isabel Justo Vespeira Setúbal 14685
Daniela Patricia Gonçalves Fernandes Viseu 6770
David Alexandre Ferreira Teixeira Setúbal 4934
David Augusto Sousa Araújo Amorim Aveiro 15260
David Ferreira Lisboa 14221
David Filipe dos Santos Viseu 11750
Delfina Fernanda da Silva Vieira Porto 4864
Diana Castro Silva Aveiro 14778
Diana Catarina Martins da Silva Setúbal 14627
Diana Ferreira da Silva Aveiro 13909
Diana Magalhães Setúbal 15478
Diana Maria Louro Pereira Lisboa 12573
Diana Moreira Martins Aveiro 14353
Diana Neves Lisboa 4636
Diego Garcia Viseu 11602
Dina Letra Madeira 3588
Dina Maria Veredas Nunes Lisboa 692
Dina Salomé Peixeiro Pintassilgo de Sá Santarém 13790
Dino Flávio Fernandes Gomes Bragança 5321
Diogo Barros Braga 15007
Diogo Figueiredo Viseu 6831
Diogo Miguel Silva Franco Lisboa 14208
Diogo Morais Teixeira Porto 14585
Domingos Cardoso Vilares Novais Porto 4016
Domingos Fernandes Monteiro Braga 1765
Doris Rafael Peleira Faro 12957
Doroteia Freitas Madeira 13515
Duarte Bento Cavalinhos Setúbal 821
Duarte Igreja Lisboa 15455
Duarte Mendes Arsénio Santarém 6146
Duarte Vaz de Barros Aveiro 10351
Durval Guerreiro de Almeida Soares Setúbal 1384
Edgar Filipe Picado Gama Setúbal 15515
Edgar Sousa Setúbal 10950
Edite Alexandra Sousa Costa Viana do castelo 14438
Eduardo Couto Aveiro 13387



Eduardo Gonçalo Silva Antunes Aveiro 11907
Eduardo Rocha Setúbal 227
Egi D'Almeida Lisboa 14634
Elisabete Susana Vieira de Carvalho Porto 12396
Eloisa Helena Gonçalves Macedo Setúbal 15110
Elsa Mónica Vieira de Moura Silva Porto 11023
Elsa Santos Coimbra 5398
Elvira Zeferino Silva Faro 12448
Emílio Fernando Oliveira Marques Porto 7370
Erica Dias Calça Évora 12044
Ernesto Magalhães Porto 4060
Ernesto Oliveira Aveiro 13065
Eulália Maria Santos Bendito Açores 386
Eunice Neto Sequeira Faro 13049
Eva Braga Aveiro 105
Ezequiel dos Santos Ferreira Setúbal 670
Fabian Filipe Figueiredo Lisboa 5232
Fábio Filipe Varela Salgado lisboa 4510
Fabíola Cruz Neto Cardoso Santarém 1324
Fátima Barata Setúbal 754
Felipe Tadeu Breier Braga 15318
Fernanda Maria dos Santos Salgado Porto 12333
Fernando Barbosa Porto 7105
Fernando Correia Sequeira Setúbal 1077
Fernando Cruz Setúbal 1194
Fernando José Gonçalves Sarmento Bragança 8574
Fernando José Pereira Viseu 3186
Fernando Manuel Anjos Oliveira Faro 4352
Fernando Monteiro Porto 1489
Fernando Paulo de Mota Pinto dos Santos Braga 4555
Fernando Pinho Setúbal 842
Fernando Queiroz Porto 555
Fernando Rosas Setúbal 657
Filipa Afonseca Porto 9523
Filipa Cardoso Vieira Aveiro 13022
Filipa Carvalho de Almeida Vila Real 13759
Filipa Filipe Santarém 6247
Filipe Colim Gabriel Porto 12762
Filipe Ferreira Bastos Aveiro 15568
Filipe Mestre Setúbal 11811
Florentino Silva Porto 14424
Florinda  Manuela Oliveira da Silva Pires Porto 8254
Florinda da Silva Lopes Guedes Castelo Branco 13728
Francisca Matos Aveiro 15413
Francisco Alves Setúbal 1107
Francisco Botelho Matos Leiria 10621
Francisco João Martins Cordeiro Santarém 7658
Francisco Louçã Lisboa 1684
Francisco Manuel Pinto Gomes Viela Porto 8424
Francisco Miguel Correia Morais Morais Setúbal 9122
Francisco Monteiro da Silva Porto 1596
Francisco Ribeiro Vaz Viana do Castelo 815
Francisco Sagorro da Silva Setúbal 11108
Francisco Soares de Oliveira Coimbra 3987
Frederico de Moura Portugal Dias Pereira Leiria 15059
Frederico Pascoal Amargar Ferreira Setúbal 4933



Gil Duarte Miranda Ribeiro Porto 11908
Gil Ribeiro Almeida Fesch Porto 11614
Gina Alice Mateus Beja 8781
Gonçalo Cabral Ferreira Porto 8568
Gonçalo Cardoso Porto 15193
Gonçalo Lopes Aveiro 12245
Gonçalo Pereira Marques Filipe Lisboa 15601
Graça Maria Nogueira da Silva Teixeira Jambay Porto 10447
Guida Parra Santarém 13804
Guilherme Canelas Setúbal 13349
Guilherme Cardoso Palma Góis Lisboa 15345
Guilherme Castanheira Diniz Ferrão Porto 14868
Gustavo Weigert Behr Lisboa 4574
Haldane Pereira Amaro Setúbal 9123
Heitor Duarte Nereu Gomes Santarém 10540
Helena Cláudia Rodrigues Pinto da Silva Bragança 11849
Helena Figueiredo Lisboa 3736
Helena Margarida Amaral Grilo Lisboa 14997
Helena Maria Amaral Lisboa 611
Helena Oliveira Aveiro 4557
Helena Pinto Santarém 659
Helena Raquel Garcez Martins Porto 13600
Helga Calçada Porto 12776
Henrique Soares Lisboa 12731
Hermínio Alexandre Ribeiro da Cunha Marques Viseu 14899
Hernâni Carmo Lisboa 12344
Homero Parente Santarém 4981
Hugo Castro Ribeiro Faro 11905
Hugo Jorge Duarte Seixas Aveiro 12358
Hugo Manuel Mota Cardoso da Silva Porto 1471
Hugo Monteiro Porto 10717
Hugo Mota Porto 13245
Hugo Pereira Evangelista Lisboa 3424
Hugo Tiago Andias Cunha Aveiro 13733
Humberto Silveira Lisboa 4094
Iara Dias Sobral Lisboa 15150
Inês Bom Setúbal 10414
Inês Caeiro Lisboa 14950
Inês Colaço Ribeiro Fernandes Lisboa 14219
Inês Galacho Nabais Évora 15466
Inês Granja Braga 12515
Inês Isabel Gonçalves Simões Marques dos Santos Lisboa 15245
Inês Martins Carreira Lisboa 15447
Inês Mendes Lisboa 13007
Inês Neto Pacheco Porto 15548
Inês Quintela Santos Cruz Aveiro 15536
Inês Santos Tavares Lisboa 9721
Inês Sena Lisboa 15340
Iracema Maia Lisboa 15522
Irina Pampim Lisboa 8869
Isabel Alexandra da Conceição Marques Aveiro 14723
Isabel Fernanda Rocha da Silva Almeida Castelo Branco 4493
Isabel Maria Costa da Luz Pereira Setúbal 1197
Isabel Maria Silva Guedes Negrão Braga 13975
Isabel Maria Vidal Gomes Setúbal 751
Isabel Pires Lisboa 6734



Isidro Manuel Miranda Soares Porto 358
Ismael Correia Rodrigues Braga 13460
Ivo Manuel Alves Roda dos Santos Leiria 15339
Ivo Manuel Conceição Faro 13621
Izaura Solipa Santarém 11048
Jacqueline Marques Aveiro 12377
Jaime António Alves Veiga Porto 11021
Jaime Mestre Setúbal 831
Jaime Pinho Setúbal 671
Jerónimo dos Santos Dias Aveiro 10561
Jéssica Carina Paiva Santos Aveiro 15569
Jéssica Vassalo Santarém 15053
Joana Campos Louçã Lisboa 1374
Joana Castro Porto 11627
Joana Correia Pires Lisboa 11465
Joana Filipa Amaral Grilo Lisboa 5360
Joana Filipa Mourisca e Pires Teixeira Lisboa 14204
Joana Ideias Setúbal 15508
Joana Isabel Neto Lisboa 14555
Joana Leite Ramos Porto 12214
Joana Mortágua Setúbal 3772
Joana Nobre Macedo Ferreira Leite Porto 14920
Joana Pais Valente Aveiro 15467
Joana Prenda Bettencourt Açores 15405
Joana Rego Lima Rocha Lisboa 15609
Joana Tavares Lisboa 15557
João Afonso Setúbal 519
João Afonso Maia da Silva Braga 15000
João Álvaro Bau Lisboa 4658
João Álvaro Miranda Capela Faro 4381
João Álvaro Seabra Mota Lisboa 15430
João André Cascais Labrincha Lisboa 11840
João André Ferreira alcobia Lisboa 13211
João António Florindo Rodrigues Lisboa 866
João António Gomes Ferro Évora 1280
Joao Barbara Faro 13605
João Bernardo Narciso de Sousa Porto 15089
João Carlos da Silva Anacleto Neves Lisboa 7790
João Carlos M S Coelho Aveiro 11915
João Curvêlo Lisboa 5267
João Daniel Martins Braga 2942
João David Almeida Lisboa 12534
João de Carvalho Pombas Jacinto Santarém 6259
João de Meneses da Costa Açores 3802
João Dias Porto 12196
João Elviro Matilde da Silva Lisboa 2747
João Fernandes Lisboa 7782
João Figueira Aveiro 10182
Joao filipe correia ds conceicao Setúbal 14274
João Filipe Nunes Monteiro Lisboa 15189
João Filipe Ribeiro Teixeira Vila Real 12439
João Frederico Melo Alves Coimbra 14504
João Gomes Lisboa 11341
João Lima Gonçalves Baeta Neves Lisboa 11405
João Madeira Filho Aveiro 12648
João Manuel Beles Setúbal 1592



João Manuel da Fonseca Cordeiro Porto 5622
João Manuel de Almeida Pinho Lisboa 2343
João Manuel do Espírito Santo Teixeira Madeira 13013
João Manuel Garcia Rodrigues Braga 12930
João Manuel Malho De Nóbrega Setúbal 13330
João Manuel Tomé Barbosa do Vale Porto 6877
João Maria Gomes Vendas Évora 6331
João Martins Porto 11495
João Moniz Aveiro 11411
João Nuno Ribeiro Mineiro Lisboa 6566
Joao Paulo Afonso Martins Lisboa 14739
João Paulo Boaventura Braga 15104
João Pedro Borralho Lisboa 12820
João Pedro Cunha Rompante Porto 14722
João Pedro de Andrade Pinto Silva Porto 7994
João Pedro de Brito Sebastião Lisboa 15547
João Pedro Lança Gonçalves Lisboa 11339
João Rodrigues Faro 15297
João Simões Dias Barata de Tovar Coimbra 11363
João Teixeira Lopes Porto 2168
João Vasconcelos Faro 1508
Joaquim Alberto Coelho Gomes Faro 11968
Joaquim António da Silva Guedes Castelo Branco 12482
Joaquim Calado Lisboa 11035
Joaquim Cardoso Rodrigues Coimbra 9420
Joaquim Carlos Costa Bastos Bragança 14158
Joaquim Dias Aveiro 640
Joaquim dos Santos Moreira da Silva Porto 320
Joaquim Gil Sousa Piló Setúbal 2930
Joaquim Jose Afonso Ribeiro Machado Setúbal 1775
Joaquim Lima Porto 321
Joaquim Luís Lopes Santos Porto 13409
Joaquim Manuel Monteiro do Espírito Santo Porto 2627
Joaquim Raminhos Setúbal 559
Joaquina Carvalho Rodrigues Braga 9720
Joaquina Maria  Rosa Lourenço Faro 9138
Joel Francisco Pontes de Oliveira Porto 1238
Joel Silva Aveiro 15590
Jóni Ledo Bragança 6718
Jorge Costa Lisboa 635
Jorge Cunha Viseu 1290
Jorge Daniel Ferreira Monteiro Paiva Porto 7182
Jorge Emanuel Gomes da Silva Lisboa 1103
Jorge Fernando Ferreira Gaspar Ribeiro Leiria 12598
Jorge Humberto Berardo Nogueira Lisboa 14890
Jorge Magalhães Porto 4458
Jorge Manuel A.E. Ramos Faro 8646
Jorge Manuel Alves de Sousa Porto 1239
Jorge Manuel Baptista da Silva Setúbal 4147
Jorge Manuel Gomes Teixeira Viana do Castelo 6913
Jorge Manuel Magalhães Silva Porto 14966
Jorge Manuel Mendonça Porto 8464
Jorge Manuel Valério Pinto Porto 363
Jorge Miguel Albquerque Porto 14282
Jorge Miguel Fernandes Vilela Braga 9736
Jorge Miguel Pereira Lopes Aveiro 9506



Jorge Pereira Porto 343
Jorge Pinto Setúbal 11452
José  Manuel da Silva de Jesus Aveiro 8112
José Alberto Antunes Santarém 13803
José Alexandre Rodrigues Monteiro Braga 14614
José Alfredo Gomes Ribeiro Braga 916
José António Cunha Arteiro Braga 15352
José António de Matos Diniz Pinto Braga 915
José António Espírito Santo Rocha Setúbal 4994
José António Monteiro Esteves Pereira Porto 9410
José Arnaldo da Fonseca Conrado Dias Faro 1507
José Augusto Cardoso Pinto Porto 6932
José Augusto da Silva Santos Porto 11730
José Borges Araujo Moura Soeiro Porto 948
José Carlos Costa Cardoso Porto 14266
José Carlos Gonçalves Faro 11906
José Carlos Pereira Pais Castelo Branco 14787
José Carlos Ribeiro Gonçalves Cunha Porto 1469
José Carreira Açores 2758
Jose Castro Porto 333
José Coelho Setubal 15269
José Dinis Moreira Campos Pinto Aveiro 4176
José Diogo Limpo Trigueiros Gonçalves Fernandes Braga 10769
José Eduardo Sousa Correia Porto 14608
José Figueiredo Braga 10823
José Filipe Morgado Vieira Lisboa 15570
José Francisco Chicharo Bilro Setúbal 570
José Gomes Dias Braga 5726
José Gusmão Lisboa 3283
José Henrique Carvalho Fernandes Porto 7664
José João Lucas Coimbra 4808
José Joaquim Ferreira dos Santos Porto 646
José Júlio Antunes Santarém 14962
José Leonardo Baptista Rodrigues Lisboa 15500
José Lino de Freitas Madeira 13442
José Luis Castro Aveiro 13277
José Luís da Cruz Carvalhais Porto 6293
José Luis Ferreira Jardim Porto 4875
José Luís Rodrigues da Silva Viana do Castelo 813
José Manuel Boavida Lisboa 604
José Manuel Eliseu Pinto Évora 10813
José Manuel Peixoto Figueira Henriques Leiria 414
José Manuel Pinto Ferreira Porto 2585
José Manuel Pureza Coimbra 406
José Manuel Ribeiro de Barros Aveiro 13705
José Maria Cardoso Braga 1308
José Martins Leal Porto 334
José Miguel Ferreira Ricardo Porto 15141
José Miranda da Silva Porto 5076
José Moreira Pereira Lisboa 15599
José Neves Filipe Santarém 1333
Jose Palhares Falcão Lisboa 653
José Pedras Braga 10774
José Pedro Fernandes Oliveira Beja 8293
José Pedro Simões Ribeiro Aveiro 12748
José Pereira da Costa Pires Porto 8255



José Vara Freire Bragança 12699
Juleta da Assunção Espirito Santo Rocha Setúbal 1191
Júlia Maria Ramos Correia Coimbra 4770
Juliana Guimarães e Silva Guimarães 15319
Julien Oliveira Leiria 15561
Karim Hassam Quintino Setúbal 11774
Laura da Conceição Gomes Igreja Dias Braga 5727
Laura dos Santos Pinheiro Lisboa 10841
Leonel Américo Oliveira Pereira Santarém 13787
Leonor Figueiredo Porto 7573
Leonor Rosas Lisboa 13980
Leonor Sousa Garcia Lisboa 15611
Lidia da Conceição do Vale Sá Costa Porto 1245
Ligia Patrícia Almeida Oliveira Aveiro 11788
Luana Andreia Silva Prego Porto 15527
Lúcia de Fátima Oliveira Arruda Açores 3863
Lúcia Pereira da Cunha Vila Real 13763
Luís Barreto Porto 14674
Luís Branco Lisboa 239
Luís Carlos Lopes dos Santos Santarém 15282
Luis Cruz Braga 14240
Luís Daniel Nunes Silva Porto 4879
Luís Eugénio Oliveira Peres Porto 366
Luís Fazenda Lisboa 1685
Luís Fernando Fernandes Pinto Cardoso Açores 11244
Luís Filipe da Cruz Pereira Setúbal 543
Luís Filipe de Jesus Pimentel de Castro Lisboa 1713
Luís Filipe de Oliveira Louro Viana do Castelo 109
Luís Filipe Dias Grácio Santarém 4320
Luís Filipe Marques da Cruz Maia Faro 4307
Luis Filipe Pires Lisboa 1026
Luís Grilo aveiro 11860
Luís José Moleiro dos Santos Faro 2500
Luis Leiria Lisboa 993
Luís Manuel da Rosa Fernandes Faro 13122
Luis Maria Gonçalves dos Santos Braga 1312
Luis Mariano Pacheco Lopes Cachopo Setúbal 14425
Luis Miguel Andrade Firmo Moreira Cortesão Coimbra 2981
Luis Miguel Correa Costa Lisboa 8295
Luís Miguel Ferreira da Silva Leiria 14769
Luís Miguel Tavares de Oliveira Aveiro 7299
Luís Miguel Varanda de Sá Santarém 14736
Luís Monteiro Porto 6793
Luís Santos Porto 332
Luís Santos Lisboa 14190
Luís Silva Porto 945
Luisa Ferreira da Silva Porto 944
Luísa Maria Conceição Ferreira Teixeira Setúbal 750
Luisa Silva Gomes Porto 10592
Luiz Felippe Monteiro Dias Aveiro 14781
M. Estrela Matias P. Almeida Viseu 3740
Madalena Augusta Ferreira Evangelista Lima Porto 8257
Mafalda Brilhante Lisboa 14847
Mafalda Escada Lisboa 10517
Mafalda Felix Setúbal 2863
Mafalda Matos Costa Lisboa 3963



Mafalda Moniz da Cunha Costa de Araújo Porto 11190
Mafalda Moreira Aveiro 13806
Manuel António Azenha Santos Pereira Leiria 7643
Manuel António de Amaral Lopes Porto 14948
Manuel Faustino Grilo Santos Porto 9838
Manuel Fernandes Martins de Freitas Braga 11198
Manuel Fernando Rosa Grilo Lisboa 649
Manuel João Vieira de Sousa Leiria 13781
Manuel Joaquim Carvalho Faria Monteiro Braga 5776
Manuel Joaquim Soares Teixeira Porto 13128
Manuel Maria Morais Sarmento Neves Lourenço Lisboa 12315
Manuel Perfeito Santos Moreira da Silva Porto 317
Manuel Rocha Coelho Viseu 11659
Manuel Silvestre Sares Gago Lisboa 667
Manuel Tavares Tomás Lisboa 9989
Manuel Zacarias Barbosa Leiras Braga 8718
Manuela Cândida Airosa da Silva Gonçalves Braga 12215
Manuela Pereira Leiria 8203
Márcio Manuel Silva Gouveia Braga 9990
Marco André Gonçalves Neves Marques Lisboa 5160
Marco António da Silva Santos Porto 12088
Marco Gomes Braga 14803
Marco Mendonça Porto 122
Marco Paulo Rodrigues Gonçalves Pereira Faro 9360
Margarida Fernanda Gomes Ribeiro Porto 373
Margarida Rodrigues Bragança 14617
Margarida Rolo Braga 11687
Margarida Rosa da Cruz Carvalhais Vilela Porto 5691
Maria Adelaide do Nascimento Almeida Lisboa 5500
Maria Alice Neto dos Santos Carvalho Lisboa 13995
Maria Antónia Prazeres dos Santos Porto 10092
Maria Assunção Espírito Santo Rocha Pedro Setúbal 4997
Maria Celeste Rodrigues dos Santos Faro 10577
Maria Clara da Cruz Porto 5689
Maria Clara Furtado da Conceição Rodrigues Nunes de Oliveira Setúbal 9839
Maria da Conceição Azevedo Sereno Porto 11822
Maria da Conceição de Castro Soares Aveiro 14885
Maria da Conceição de Lima Faria da Silva Setúbal 4776
Maria da Conceiçao Gonçalves dos Santos Braga 1309
Maria da Glória Machado Valente Porto 12768
Maria da Graça Lopes Ferreira Martins Santarém 14735
Maria de Fátima  Diegue Santarém 14457
Maria de FÁTIMA RODRIGUES DA PALMA Èvora 15271
Maria de Fátima Teles da Silva Viseu 15280
Maria de Fátima Vilares Pereira dos Santos Pinheiro Lisboa 713
Maria de Jesus da Silva Rodrigues da Mota Braga 2028
Maria Deolinda Marques Dias Martin Lisboa 3942
Maria do Céu Martins Silva Talaia e Mota Braga 8719
Maria do Céu Moreira Paiva e Silva Porto 5533
Maria Eduarda Faria Setúbal 566
Maria Estela Cordeiro Vieira Rodrigues Porto 595
Maria Feliciana Coelho Faro 13595
Maria Feliciana Esteves Mota Setúbal 4612
Maria Fernanda da Costa Teixeira de Sousa Porto 1253
Maria Fernanda Oliveira de Sousa Setúbal 1379
Maria Filomena Cabrita Galvao Lisboa 12659



Maria Francisca Ferreira Porto 12577
Maria Helena Dias Loureiro Coimbra 9426
Maria Helena Figueiredo Évora 10812
Maria Helena Rodrigues Nunes Setúbal 1193
Maria Hermínia Silva Esteves Viana do Castelo 811
Maria Isabel Neves Gonçalves da Silva Martins Braga 2997
Maria Isabel Nogueira Roque Lisboa 5042
Maria Isabel Peixoto Gonçalves Braga 7609
Maria Isabel Pinto Ventura Lisboa 7705
Maria Isabel Veiga Adriano Marques de Sá Porto 4139
Maria Ivone Peixeiro Pereira Pintasilgo Santarém 2967
Maria João Catarino Branco Aveiro 15135
Maria João de Matos Rodrigues Macedo Porto 4265
Maria João Ribeiro Agra Pinto Marques Setúbal 14273
Maria José Almeida Gonçalves Mota Porto 14446
Maria José Barbosa Guedes Porto 10870
Maria José Coelho Gonçalves Faro 11228
Maria José Cravinho Marques Neves Lisboa 12572
Maria José Filipe Soares Moreira Porto 1205
Maria José Ganhão Setúbal 2222
Maria José Penha Delgado Setúbal 13952
Maria José Vitorino Gonçalves Lisboa 606
Maria lsabel Mota Pimenta Vieira Setúbal 1391
Maria Luísa Rosendo Cabral Lisboa 9516
Maria Manuel Matias Oliveira Cunha Pires Porto 13077
Maria Manuel Rola Porto 9880
Maria Manuela Cavaco dos Santos Setúbal 13471
Maria Manuela Ramos Lomba e Silva dos Santos Braga 1310
Maria Medeiros Mestre da Cunha Setúbal 11078
Maria Nazaré Cruz Carvalhais Nóvoa Porto 23208
Maria Pinto de Carvalho Escaja Gonçalves Lisboa 14637
Maria Rosa Dias Faro 10391
Maria Sameiro Mendes Braga 12283
Maria Teresa Pereira da Silva Porto 6931
Maria Teresa Rodrigues Lisboa 2025
Maria Teresa Vieira Pinho Aveiro 11668
Maria Tereza Teixeira da Mota Silva Porto 1595
Maria Virginia de Lima Rebelo Cerqueira Porto 1464
Mariana Aiveca Setúbal 241
Mariana Antunes Garrido Coimbra 12097
Mariana Lança Lisboa 15335
Mariana Marques Pinto Carneiro Lisboa 1644
Mariana Mortágua lisboa 6687
Mariana Neves Gonçalves da Silva Martins Braga 15060
Mariana Rodrigues Lopes Viseu 13811
Mariana Tomé Falcato Simões Vila Real 13796
Mariana Varela Santarém 15036
Marília Francisca Marcelino Leria Bragança 15030
Marina Teodoro Romana Porto 13017
Mario André Pinheiro de Magalhães Macedo Setúbal 15111
Mário Emanuel Pinto Gonçalves Vila Real 14156
Mário Fernando Ascenso de Matos Faro 6592
Mário Jorge Fernandes Ramalho Setúbal 7168
Mario Luis Valada dos Santos Correia Lisboa 7960
Mário Miguel Ribeiro Manaia Aveiro 14883
Mário Rui Farias Pacheco Açores 8108



Marlene Sofia de Sousa Santos Porto 12084
Marta Bessa Porto 10860
Marta Ribeiro Teixeira Viseu 15563
Marta Soares Silva Dias Braga 14216
Marta Sofia Anacleto da Costa Setúbal 11157
Marta Sofia Luz Pereira Setúbal 1195
Mary cruz penelope placido Rosas Aveiro 10636
Matilde Duarte Furtado Marques Leiria 15499
Matilde Martim Pires Dias Lisboa 15554
Maurício César Salgado Pacheco Porto 15201
Mercedes Reis Aveiro 9348
Miguel Afonso Martins Braga 13852
Miguel Alexandre Rocha Marques Setúbal 15105
Miguel Ângelo Rodrigues Van Der Garde Setúbal 13571
Miguel Ângelo Teixeira Pereira Porto 15023
Miguel Areosa Feio Lisboa 14423
Miguel Bordalo Lisboa 11813
Miguel Cardina Coimbra 7151
Miguel Eduardo Gomes dos Santos Braga 11850
Miguel Heleno Círculo Fora da Europa 9353
Miguel Pinheiro Faro 10360
Miguel Rodrigues Cardoso Viseu 8662
Miguel Ruge Andrade Gonçalves Aveiro 13837
Miriam Raquel Correia Pessoa Cabo Vila Real 13758
Mizael Neto Esteves Faro 9711
Moisés Ferreira Aveiro 2860
Mónica Alexandra Soares Aveiro 15371
Mónica Cláudia Brandão Coelho Aveiro 10913
Mónica Daniela Teixeira da Rocha Lisboa 15116
Natália Sofia Silva Fernandes Braga 13861
Natércia Coimbra Coimbra 644
Nazaré  Barros Lisboa 15498
Nelson Calheiros Lisboa 12392
Nelson da Rocha Lisboa 1068
Nelson Ferreira Viseu 123
Nelson Luís Ferreira Campos Santarém 10540
Nelson Manuel Garcia Porto 2768
Nelson Peralta Aveiro 1664
Nelson Silva Porto 14361
Noel F. C, Rubio Aveiro 13911
Norberta Grilo Braga 14911
Nuno de Avelar Pinheiro Setubal 14306
Nuno Eduardo Calça Évora 962
Nuno Manuel da Rocha e Freitas Porto 9091
Nuno Miguel Babosa de Almeida e Silva Porto 14191
Nuno Miguel Franco da Costa Braga 6755
Nuno Miguel Leite de Sousa Teixeira Porto 12953
Nuno Miguel Lopes Machado Leiria 6886
Nuno Miguel Patrício Ramos Ferreira Coimbra 7916
Nuno Miguel Rodrigues Pinto Porto 12109
Nuno Monteiro Porto 6969
Nuno Pinto Castelo Branco 13029
Nuno Tiago Narciso de Andrade Tomaz Porto 11794
Nuno Vaz Silva Círculo da Europa 10867
Nuno Veludo Lisboa 12574
Núria Santos Guedes Castelo Branco 13274



Olegário Augusto da Costa Rocha Aveiro 11409
Olinda Maria dos Santos Pinto Moreira Porto 384
Orlanda Manuela Carvalho da Silva Porto 15489
Patrícia Abreu Felício Porto 15274
Patrícia Alexandra César Monteiro Porto 12749
Patrícia Almeida Lisboa 15212
Patrícia Barbosa Porto 14340
Patrícia Barreira Lisboa 9959
Patrícia Estrela do Espírito Santo Abrantes Santarém 12927
Patricia Marques Cardoso Coutinho Viseu 3142
Paula Bento Ledo Bragança 15195
Paula Cristina Barroso Prudêncio Soares Setúbal 12865
Paula Cristina Vieira Teixeira Lisboa 12438
Paula Filipa Vieira Silva Porto 6188
Paula Maria Militão de Lemos Valentim Porto 9529
Paula Sequeiros Porto 194
Paula Serafina Ribeiro dos Santos Porto 1463
Paula Serralha Setúbal 13470
Paulete Micaela Freitas Matos Porto 605
Paulino Ascenção Madeira 10926
Paulo Alexandre Maciel Pinto Porto 14538
Paulo César Rocha Silva Porto 11022
Paulo Jorge Afonso da Silva Faro 9782
Paulo Jorge Castelar de Vasconcelos Lisboa 11663
Paulo Jorge Gomes Figueiredo Setúbal 6555
Paulo Jorge Lopes da Silva Braga 13667
Paulo Jorge Santos Oliveira Porto 7969
Paulo Jorge Veloso Santos Braga 10615
Paulo Jorge Vieira Lisboa 1163
Paulo José Félix Oliveira Faro 3912
Paulo José Rosa Cardoso Portalegre 2598
Paulo Manuel Besugo Sanona Açores 7870
Paulo Manuel Marques da Costa Braga 2382
Paulo Mendes Açores 4189
Paulo Mourão Lisboa 3807
Paulo Reis Santarém 8492
Paulo Rodrigues Viseu 14896
Paulo Sérgio Alves de Oliveira Aveiro 4833
Paulo Sousa Lisboa 5362
Pedro Alexandre Mota da Silva Ramos Lisboa 3514
Pedro Alves Aveiro 10062
Pedro Bruno Pimenta Maciel Braga 11001
Pedro Daniel da Silva Loução Lisboa 13974
Pedro Daniel Tavares Ferreira Porto 11200
Pedro Ferreira braga 11888
Pedro Filipe Borges Fernandes Mesquita Castelo Branco 13405
Pedro Filipe Silva Porto 14581
Pedro Filipe Soares Aveiro 2861
Pedro Gaspar Amaral Açores 13254
Pedro Gonçalves Beja 9777
Pedro Henrique Soares de Sousa Lisboa 12731
Pedro Isidro Soares Porto 173
Pedro Ivo de Almeida Carvalho Lisboa 14597
Pedro Jorge Bargão Rodrigues Santarém 3125
Pedro Jorge Ramajal Monteiro Porto 174
Pedro Jorge Ventura Rodrigues Coimbra 5396



Pedro Lourenço Porto 9666
Pedro Manuel Costa Pereira de Freitas Lisboa 14983
Pedro Manuel Nunes de Oliveira Setúbal 537
Pedro Manuel Nunes Jorge Pisco Lisboa 7807
Pedro Marques de Figueiredo Porto 8423
Pedro Miguel dos Santos Ferreira Porto 9526
Pedro Miguel Guedes de Oliveira Vila Real 14096
Pedro Miguel Medeiros de Castro Lisboa 15278
Pedro Miguel Pereira Faria Porto 11624
Pedro Miguel S Rocha Porto 12798
Pedro Miguel Santos Mourinho Guerreiro Setúbal 14738
Pedro Miguel Soares Carreira Porto 9837
Pedro Miguel Sousa Barbosa porto 14919
Pedro Miguel Varela Faro 14987
Pedro Miguel Vilares Pinheiro Lisboa 9871
Pedro Moreira Lisboa 15502
Pedro Paulo Alves Pereira Évora 11240
Pedro Vasconcelos Faro 5706
Rafael Pereira Braga 15137
Rafer Emanuel Dias Diogo Setúbal 14120
Raimundo Manuel Ribeiro dos Santos Porto 15510
Raluca Georgeta Ionica Viseu 13812
Raquel Azevedo Braga 12307
Raquel Bagulho Lisboa 5059
Raquel Maria Evaristo Teixeira Bragança 13711
Raquel Montenegro Aveiro 13096
Raquel Vitorino Lisboa 14734
Renato Célio Marinho Silva Braga 7122
Renato Filipe de Barros Santiago Aveiro 15537
Renato Soeiro Porto 2620
Ricardo Alfonso Reyes Cortés Setúbal 14104
Ricardo Caia Évora 14311
Ricardo Delgado Lisboa 1131
Ricardo Dias Porto 8149
Ricardo Filipe Raposo Furtado Açores 8732
Ricardo Gouveia Porto 9357
Ricardo Jorge da Silva Cerqueira Braga 9804
Ricardo Lafuente Porto 2011
Ricardo Luís Correia Martins de Barros Duarte Lisboa 2516
Ricardo Moreira Lisboa 4622
Ricardo Pereira Setúbal 4322
Ricardo Robles Lisboa 2005
Ricardo Rocha Setúbal 1085
Ricardo Vaz Lisboa 15010
Ricardo Vicente Leiria 6574
Rita Baptista Aveiro 10219
Rita Gomes Europa 15365
Rita Gorgulho Lisboa 5361
Rita Lage Sarrico lisboa 11369
Roberto Ferreira Madeira 13420
Roberto Jorge Monteiro Barata Santarém 12929
Roberto Ruy Meneses Vieira Madeira 11717
Rodrigo Conceição Lisboa 15276
Rodrigo Filipe da Silva Santos Machado Lisboa 14947
Rodrigo Rivera Lisboa 3451
Rodrigo Sousa Guarda 15216



Rodrigo Teixeira Santarém 5429
Rogério Manuel de Amorim Barros Viana do Castelo 7642
Rogério Paulo E. Martins Bragança 7849
Romana Maria Moreira Pedro Sousa Lisboa 13846
Romeu de Castro Fernandes Aveiro 14356
Rosa Maria De Rocha Leite Porto 5693
Rosa Maria Pereira Lisboa 6972
Rosa Maria Teixeira Pinto Silva Porto 6187
Rosalina Fernandes dos Santos Vítor Lisboa 468
Ruben António da Silva Santos Braga 12517
Rúben David Mangas Lima Setúbal 15043
Rufino Figueiredo Aveiro 13687
Rui Agostinho da Conceição Faro 14998
Rui Amaro Setúbal 12271
Rui André Alves Soares Aveiro 14809
Rui Antunes Braga 8115
Rui Carlos Alves Ministro Godinho Setúbal 2482
Rui Curado Silva Coimbra 2823
Rui David Alves Costa Porto 158
Rui Emanuel Antunes de Seixas Lisboa 12403
Rui Ferrão Madeira 13297
Rui Filipe Fontes Ferreira Aveiro 15129
Rui Filipe Maia Santos Aveiro 15576
Rui Filipe Paiva Duarte Aveiro 15574
Rui Filipe Pedroso Maia Lisboa 3967
Rui ledo Bragança 13712
Rui Lopes Porto 7186
Rui Manuel da Cunha Salgueiro Setúbal 14444
Rui Manuel Leal Rodrigues Porto 12537
Rui Manuel Morais Borges Vila Real 11177
Rui Melo Lisboa 4550
Rui Miguel Dos Santos Melo Faria Aveiro 15497
Rui Nóvoa Porto 159
Rui Paulo Vasconcelos Ferreira de Sousa Aveiro 7624
Rui Pedro Lopes Beato Castelo Branco 14715
Rui Pedro Marques Cruz Aveiro 4086
Rui Penha Pereira Leiria 12720
Rui PL Moreira Porto 14414
Rui Ricardo Lisboa 12823
Rui Rodrigues Marques Viana do Castelo 2318
Rui Vasco Figueiredo Augusto Viseu 14918
Rute Fabiana Quezada de Araújo Matos Porto 13654
Salomé Almeida Ventura Aveiro 12493
Samuel Catalino Oliveira Aveiro 10710
Sandra Alves de Sousa Setúbal 11574
Sandra Antunes Porto 12869
Sandra Cunha Setúbal 487
Sandra Ferreira Coimbra 14937
Sandra Góis Santarém 11006
Sandra Marina de Sousa Gonçalves Dias Évora 961
Sandra Morais Guerreiro Emigracao 6245
Sara Freixo Setúbal 13011
Sara Goulart Lisboa 9586
Sara Rocha Lisboa 4762
Sara Santos Porto 9779
Sara Simões Lisboa 9592



Sebastião Martins dos Santos Setúbal 560
Sebastião Sousa Pernes Faro 4952
Sebastião Torres Porto 1971
Serafim José dos Santos Duarte Coimbra 1150
Sérgio Artur Sequeira Bastos Vila Real 14680
Sérgio Manuel Lopes da Cunha Porto 8251
Sérgio Moreira da Silva Setúbal 4774
Sérgio Rafael de Sousa Vieira Porto 12189
Silvana Cassaca parreira Paulino Setúbal 8864
Sílvia Patrícia Silva Freitas   Braga 14342
Sílvio António Pereira Sampaio Porto 15011
Simão Dias de Magalhães Aveiro 15370
Sofia Alexandra Ferreira Santos Porto 5342
Sofia Lopes Lisboa 15457
Sofia Roque Lisboa 3595
Sónia Alexandra de Oliveira Gamelas Aveiro 13378
Sónia Alexandra Lourenço de Brito Reis Castelo Branco 13716
Sónia Cristina Patrocinio Gonçalo Ribeiro Braga 10980
Sónia Cristina Vilares Pinheiro Pedro Lisboa 10288
Sónia Freitas Correia Aveiro 14760
Sónia Isabel Vicente Pedro Lisboa 8215
Sónia Maria Alves de Sousa Aveiro 10566
Sónia Maria da Silva Fernandes Braga 14394
Sónia Paula Magalhães Garrido Sousa Porto 14322
Sónia Pedro Lisboa 8215
Sónia Sofia Pereira Figueiredo Setúbal 14861
Susana Constante Pereira Porto 10590
Susana Gutierrez Jimenez Évora 10964
Susana Margarida Paula Camarinha de Oliveira Gonçalves Porto 15584
Susana Maria Mota Pinto Porto 13655
Tânia Alexandra do Carmo Russo Lisboa 13263
Tânia Lúcia Leão Martins de Sousa e Silva Porto 13699
Tatiana Heleno Leiria 15494
Tatiana Moutinho Porto 148
Tatiana Pacheco Faro 11994
Telma Carina Lemos Gaspar Leiria 13472
Telma de Jesus Laborinho Ferreira Leiria 4506
Teófila Mariana Barbosa de Matos Setúbal 11957
Teresa Amorim Braga 14320
Teresa Meira Aveiro 15037
Teresa Salselas Porto 14198
Teresina Maria dos Santos Dias Fonseca da Paz Santarém 8532
Tessa Guimarães Nunes Porto 15613
Tiago Alves Furtado Lisboa 15206
Tiago André Gonçalves Pereira Porto 12831
Tiago Emanuel Teixeira Pereira Porto 12048
Tiago Filipe da Venda Ferraz Vila Real 14270
Tiago Gillot Faria lisboa 636
Tiago Ivo Cruz Lisboa 5224
Tiago João Pereira da Silva Lisboa 7579
Tiago José Ferreira de Lima Barbosa Aveiro 12837
Tiago José Novais Matos Porto 14220
Tiago Manuel Ribeiro Miranda Soares Porto 3965
Tiago Margarida Silva Carvalho Porto 7293
Tiago Miguel Ferreira Marques Viseu 14900
Tiago Miguel Vicente Gil Soares Caseiro Setúbal 2931



Tiago Resende Araújo Ferreira Viseu 14514
Tiago Vieira Lisboa Bonito Viana do Castelo 12761
Tibério Santo Cristo Pereira Puim Lisboa 11939
Timóteo Macedo Lisboa 1104
Tomas Inácio Santarém 15322
Tomás Marques Lisboa 12362
Tomás Nery Aveiro 15004
Valdemar Francisco Filipe Moreira Reis Setúbal 1102
Valter Nuno da Silva Gaspar Porto 8240
Vanessa Sousa Setúbal 10007
Vânia Martins Aveiro 14417
Vasco Barata Lisboa 10218
Vasco da Rocha Lisboa 12004
Vasco Morais Gusmão Porto 13924
Vasco Ruela Lisboa 15373
Vera Fazenda Lisboa 480
Vera Ventura Gonzalez Quirós Lisboa 10898
Vergilio Manuel da Mota Oliveira e Figueiredo Pereira Porto 7511
Veronica Fátima Mesquita Santos Pereira Silva Lopes Açores 10839
Vicente Carvalho de Sá Évora 11681
Vicente Ferreira Lisboa 13219
Victor Manuel Pereira Pedro Bragança 9450
Vidal da Conceição Marreiros Faro 3939
Virgílio Manuel Morais de Matos Porto 15022
Virginia Maria Melo Matos Aveiro 6668
Virgínia Matinero Salamero Porto 12775
Vitor Brilhante lisboa 1105
Vítor Edmundo Lisboa 1073
Vítor Franco Santarém 1329
Vitor Manuel Cavalinhos Setúbal 526
Vítor Manuel da Silva Araújo Porto 10389
Vitor Manuel dos Santos Pinheiro Lisboa 712
Vítor Manuel Freitas Rosa Setúbal 10748
Vitor Manuel Mendes Pires Porto 1263
Vitor Manuel Metrogos Frango Évora 11680
Vítor Manuel Seixas Correia Lisboa 3917
Vítor Ruivo Faro 516
Vitorino das Neves Vieira Pereira Leiria 477
William Naval Lisboa 7334


